


Políticas Públicas
 e o Desenvolvimento da Ciência

Atena Editora 
2018

Karine Dalazoana
(Organizadora)



2018 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Geraldo Alves e Natália Sandrini 

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

P769 Políticas públicas e o desenvolvimento da ciência [recurso eletrônico] 
/ Organizadora Karine Dalazoana. – Ponta Grossa (PR): Atena 
Editora, 2018. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-85107-95-6 
DOI 10.22533/at.ed.956180512 

 
 1. Ciência – Estudo e ensino – Brasil. 2. Ciência – Aspectos 

sociais. 3. Ciência – Política e governo. I. Dalazoana, Karine.  
CDD 303.483 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. 

 
2018 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A presente obra reúne modernos textos acerca da temática políticas públicas e 
desenvolvimento da ciência, traduzindo os resultados de pesquisas que vem sendo 
desenvolvidas em instituições de ensino superior e pesquisa por todo o Brasil.

Por se tratar de um tema amplo, dotado de uma infinidade de vieses, optou-se 
por utilizar seções temáticas, as quais facilitam a apresentação dos temas em áreas 
do conhecimento.

A primeira seção trata das diversas acepções e representações acerca da 
educação pública, com destaque especial ao ensino de ciências. Os textos versam 
sobre temáticas que vão da experimentação científica, permeando pelas aulas em 
campo e visitas técnicas, práticas vivenciais até findar no aspecto do aproveitamento 
escolar e na intervenção pedagógica.

A segunda seção concentra estudos de caráter experimental relacionados à 
microbiologia. Os temas englobam estudos de comportamento microbiano, antibiose e 
a utilização dos microrganismos no monitoramento ambiental.

A terceira seção se ocupa de estudos em bioquímica, especialmente voltados 
ao consumo e manufatura de alimentos, assim como finaliza com um estudo sobre o 
comportamento físico-químico de materiais naturais e sintéticos.

Na quarta seção tem-se um apanhado sobre as diversas estratégias em saúde 
coletiva desenvolvidas nos setores públicos e privados do País. Desse modo, têm-
se discussões sobre saúde ocupacional e posteriormente acerca da saúde mental, 
voltadas para o aspecto da depressão e da ansiedade.

A quinta seção versa sobre estudos em ecobiologia e estratégias de gestão 
sustentável do meio ambiente, na qual os capítulos permeiam os aspectos mais 
diversos da conservação da biodiversidade e dos recursos naturais. Trazendo estudos 
em entomologia, conservação da natureza, impactos socioambientais, agroecologia, 
ecologia vegetal e construções sustentáveis.

Na sexta seção são apresentados textos sobre tecnologia da informação 
e inovação tecnológica. Os capítulos tratam sobre o desenvolvimento de novas 
tecnologias e ferramentas inovadoras para facilitar tanto o aprendizado científico 
quanto as atividades cotidianas em áreas diversas do conhecimento.

A sétima seção traz um compêndio sobre gestão democrática e participação 
popular, na qual são apresentados textos sobre gestão escolar democrática, gestão 
em saúde, participação popular e gestão de custos.

Na oitava seção têm-se alguns estudos sobre representação visual, políticas 
públicas e o discurso racional. Os textos permeiam entre a autorrepresentação, 
iconografia, razão, direito e literatura.

Por fim, na nona seção, são apresentados estudos sobre mobilidade urbana, de 
modo a demonstrar diagnósticos e estratégias de melhoria à mobilidade em cidades 
brasileiras.



Espera-se que o leitor encontre informações atuais, contextualizadas com 
a realidade das diversas regiões brasileiras e, além disso, estudos modernos que 
contribuam para o desenvolvimento das políticas públicas e da ciência no Brasil.  

Karine Dalazoana
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DETECÇÃO DE AGLUTININAS NA CASCA E AMÊNDOA DE 
COIX LACRYMA-JOBI

CAPíTUlO 14

Maurício Oliveira Paixão
Universidade Federal da Bahia – Instituto 

Multidisciplinar em Saúde – Campus Anísio 
Teixeira

Vitória da Conquista – Bahia

Silvana Braga da Silveira
Universidade Federal da Bahia – Instituto 

Multidisciplinar em Saúde – Campus Anísio 
Teixeira

Vitória da Conquista – Bahia

Wagner Pereira Félix
Universidade Federal do Vale do São Francisco 

Petrolina – Pernambuco

RESUMO: Lectinas são proteínas de origem 
não imune com capacidade de se ligarem 
reversivelmente a carboidratos. Devido a esta 
capacidade elas podem aglutinar eritrócitos 
e, por isso, elas também são conhecidas 
como aglutininas. Essas proteínas podem ser 
encontradas nos seres-vivos e são frequentes 
em sementes vegetais. O objetivo deste 
trabalho foi detectar a presença de lectinas, 
extraídas sob condições ótimas de extração 
com diferentes soluções, na casca e amêndoa 
das sementes de Coix lacryma-jobi através 
de ensaios de hemaglutinação na presença 
e ausência de íons divalentes. Os resultados 
dos ensaios de hemaglutinação indicaram a 
presença de aglutininas nas sementes extraídas 

com tampão borato de sódio (500 mM pH 10) e 
tampão fosfato de sódio (50 mM pH 8).
PAlAVRAS-CHAVE: lectinas, sementes, 
hemaglutinação

ABSTRACT: Lectins are proteins of non-
immune origin with the ability to bind reversibly to 
carbohydrates. Because of this ability, they can 
agglutinate erythrocytes, and therefore they are 
also known as agglutinins. These proteins can 
be found in living beings and are common in plant 
seeds. The objective of this work was to detect 
the presence of lectins, extracted under optimal 
conditions of extraction with different solutions, 
in the shell and almond of the Coix lacryma-jobi 
seeds through the hemagglutination tests in the 
presence and absence of divalent ions. The 
results of hemagglutination assays indicated 
the presence of agglutinins in seeds extracted 
with sodium borate buffer (500 mM pH 10) and 
sodium phosphate buffer (50 mM pH 8).  
KEYWORDS: lectins, seeds, hemaglutination

1 |  INTRODUÇÃO

Lectinas são uma classe de proteínas 
de origem não imune com capacidade de 
reconhecerem e de se ligarem reversivelmente 
e especificamente aos carboidratos 
(KARNCHANATAT, 2012). Devido a esta 
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capacidade, elas podem aglutinar eritrócitos e precipitar glicoconjugados, sendo 
conhecidas também como aglutininas (LIS & SHARON, 1998). 

Essas proteínas são largamente encontradas na natureza. Nos micro-organismos, 
as lectinas possuem diversos papéis, como o de adesão na célula hospedeira (NIZET, 
2017). Nos vegetais, elas estão mais concentradas nas sementes (POVINELI, 2002) e 
possuem um importante papel na defesa das plantas contra invasores (DE SCHUTTER, 
2015). 

A propriedade da lectina de se ligar a carboidratos permite a sua detecção por 
meio de testes de aglutinação de hemácias chamada de hemaglutinação. Esse ensaio 
permite que os carboidratos presentes nas superfícies da membrana celular dos 
eritrócitos se liguem aos sítios ligantes da lectina e precipitem (SANTOS, 2005).

A Coix lacryma-jobi, popularmente conhecida como Lágrimas de Nossa Senhora 
é uma planta nativa da Ásia pertencente à família Poaceae (OTTOBONI, 1990). As 
suas sementes possuem diversas aplicações nutricionais e medicinais (ZHAO, 2014). 

O objetivo deste estudo foi investigar a presença de novas aglutininas através 
de ensaios de hemaglutinação, utilizando diferentes extratos da casca e amêndoa de 
Coix lacryma-jobi.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Sementes e Farinha

As sementes quiescentes de Coix lacryma-jobi foram coletadas no município 
de Novo Horizonte-BA. As amêndoas foram separadas das cascas das sementes e 
ambas foram trituradas para a obtenção da farinha. 

2.2 Extração de Proteínas

As farinhas das cascas e amêndoas foram mantidas em contato sob lenta 
agitação por 4 horas, na proporção 1:10 (m/v) com os extratores listados na tabela 1. 
Após o período de extração o material foi filtrado em gaze e centrifugado a 15000 rpm 
durante 40 minutos a 8°C. O sobrenadante (extrato bruto) foi coletado e o precipitado 
descartado. 

2.3 Preparo dos eritrócitos

Amostras de sangue do sistema ABO foram submetidas à lavagens com NaCl 
150mM e centrifugadas (4000 rpm por 5 minutos) para separar os eritrócitos do plasma 
e dos leucócitos. Os sobrenadantes foram descartados e os precipitados de eritrócitos 
foram utilizados para preparar soluções de hemácias a 2% (v/v) em NaCl 150 mM.

2.4 Ensaios de hemaglutinação

A atividade hemaglutinante foi determinada de acordo com o método descrito 
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por Calderón de La Barca (1985), usando suspensão de hemácias a 2% (v/v) tipo A, 
B e O em solução salina 150 mM. Utilizou-se placa de microtitulação. Cada poço foi 
preenchido com 100 μL solução de NaCl 150 mM com manganês ou cálcio, conforme 
a metodologia descrita por Silva (2010). As placas foram deixadas em repouso sobre 
a bancada por 12 horas para posterior análise dos resultados. Uma unidade de 
hemaglutinação foi definida como sendo o inverso da maior diluição capaz de aglutinar 
as hemácias.

2.5 Quantificação das proteínas solúveis

 A quantificação de proteínas solúveis nas amostras foi determinada através 
do método descrito por Bradford (1976), utilizando como padrão a curva da albumina 
sérica bovina.

3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO

A tabela 1 apresenta os dados do teor de proteínas solúveis e AH dos diferentes 
EBs obtidos de Coix lacryma-jobi. Os valores revelam uma maior extração de 
proteínas da amêndoa em relação às proteínas da casca. Segundo Ottoboni (1990), o 
endosperma da Coix lacryma-jobi contém aproximadamente 21% de proteínas.

E F
PROTEíNAS

(mg/g de farinha)

TíTUlO AH
TIPO SANGUíNEO

A B O

1
A 31,58 ND ND ND
C 3,25 ND ND ND

2
A 21,17 ND ND ND
C 1,11 ND ND ND

3
A 13,85 ND ND ND
C 1,12 ND ND ND

4
A 27,03 ND ND ND
C 7,34 ND ND ND

5
A 32,11 27,5 27,5 27,5

C 9,09 25 25 25

6
A 3,34 ND ND ND
C 12,71 ND ND ND

7
A 23,48 23 23 23

C 5,15 ND ND ND

8
A 13,70 ND ND ND
C 5,17 ND ND ND

Tabela 1. Unidade Hemaglutinante (UH) da amêndoa com sistema A, B, O humano e 
quantificação de proteínas totais.

1 – NaCl 500 mM; 2 – Acetato de Sódio 200 mM pH 6; 3 – Tampão Glicose 200 mM pH 6; 4 – Tampão 
Salino pH 7,4; 5 – Borato de Sódio 500 mM pH 10; 6 – NaCl 150 mM; 7 – Tampão Fosfato de Sódio 
50 mM pH 8; 8 – Tampão Fosfato de Sódio 50 mM pH 6; E – Extrator; F – Fonte; A – Amêndoa; C – 

Casca;
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A solução de NaCl 500 mM e o Tampão Borato de Sódio 500 mM pH 10 foram os 
mais promissores na extração das proteínas totais solúveis da amêndoa. Entretanto, 
as proteínas da casca foram melhores extraídas em NaCl 150 mM e o Borato de Sódio 
500 mM pH 10 e as melhores condições de extração para lectinas, em ambas as 
partes das sementes, foi com Tampão Borato de Sódio 500 mM pH 10. 

O resultado da AH (tabela 1) revela um valor de 181 UH para proteínas extraídas 
na amêndoa com o tampão Borato de Sódio 500 mM pH 10 e um valor 64 UH para 
proteínas extraídas da casca contra hemácias do sistema ABO, sem distinção. O 
ensaio de hemaglutinação é um método eficiente para se detectar a presença de 
lectinas (ADAMOVÁ, 2014). Isso é devido à habilidade que as lectinas possuem de 
reconhecer carboidratos de superfície da membrana celular dos eritrócitos (PAIVA et 
al. 2012).

Os títulos obtidos na AH foram dependentes da adição de Cloreto de Manganês 
5 mM ao ensaio. Com isso é possível inferir que a lectina exibe a sua especificidade 
na presença de cátions divalentes. Lectinas nas sementes de Phaseolus lunatos 
também dependem de íons manganês para apresentarem atividade hemaglutinante 
(E-LACERDA, 2015). 

4 |  CONClUSÃO

A presença de aglutininas na casca e amêndoa de sementes de Coix lacryma-
jobi foi detectada após extrações em diferentes condições de concentração, acidez e 
na presença de íons manganês no ensaio de hemaglutinação.
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